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			APRESENTAÇÃO

			A fé e os sacramentos são dois aspectos complementares da vida eclesial. Suscitada pelo anúncio da Palavra de Deus, a fé alimentada cresce no encontro com a graça do Senhor ressuscitado que se realiza nos sacramentos: “A fé exprime-se no rito e este revigora e fortifica a fé” (cf. Bento XVI, Sacramentum Caritatis, n. 6).

			Dentre os sacramentos, o sacramento do altar está sempre no centro da vida eclesial, seja porque efetivamente foi e é a celebração principal da Igreja, seja porque é o mais frequente e o mais comunitário de todos os sacramentos.

			Inserir-se com mais profundidade no mistério desse augusto sacramento é uma necessidade urgente para todos nós que queremos nos deixar envolver pelo amor maior: Jesus Cristo.

			O Padre Humberto Robson de Carvalho, através desta obra – Missa: celebração do mistério pascal de Jesus – quer nos auxiliar a compreender como Jesus continua a nos amar, principalmente através de uma participação frutuosa da Eucaristia, como ensejou o Concílio Vaticano II.

			Com uma linguagem acessível e adaptada à realidade pastoral de nossas comunidades, ele refaz o caminho da instituição da Eucaristia pelo Senhor Jesus e os momentos essenciais do desenvolvimento da celebração na caminhada da Igreja, e apresenta a estrutura da Celebração Euca­rística em suas várias partes (liturgia prática) para nos ajudar – equipes litúrgicas – a preparar a santa celebração em sintonia com o senso eclesial, nos mantendo fiéis ao propósito de renovação litúrgica desejada pelo Concílio Vaticano II.

			O texto traça também alguns elementos de espiritua­lidade litúrgica ao tratar do tempo litúrgico e das vestes próprias dos ministros ordenados e não ordenados, e nos dá ferramentas para trabalhar nas comunidades a beleza do Cristo que se revela no tempo e que é a fonte e a meta da espiritualidade da Igreja.

			Esta obra do Padre Humberto Robson de Carvalho, na celebração dos cinquenta anos da Constituição Sacrosanctum Concilium, vem nos ajudar a realizar uma das metas da renovação do Concílio: 

			Por isso a Igreja com diligente solicitude zela para que os fiéis não assistam a este mistério da fé como estranhos ou espectadores mudos. Mas cuida para que bem compenetrados pelas cerimônias e pelas ora­ções participem consciente, piedosa e ativamente da ação sagrada, sejam instruídos pela Palavra e deem graças a Deus. E aprendam a oferecer-se a si próprios oferecendo a hóstia imaculada, não só pelas mãos do sacerdote, mas também juntamente com ele e assim tendo a Cristo como Mediador, dia a dia se aperfeiçoem na união com Deus e entre si, para que, finalmente, Deus seja tudo em todos (Sacrosanctum Concilium, n. 48).

			É uma obra que vale a pena ser lida, estudada e utilizada na vida pessoal e no trabalho pastoral junto às comunidades.

			Dom Sergio de Deus Borges

			Bispo Auxiliar de São Paulo

			Vigário Episcopal para a Região Santana


			INTRODUÇÃO

			Em vista das dificuldades que catequizandos, catequistas e agentes de pastoral encontram sobre o conhecimento litúrgico-pastoral da celebração mais importante da vida dos cristãos, a Missa, é que me propus a escrever sobre alguns elementos fundamentais a respeito dessa celebração.

			Este livro foi elaborado, principalmente, com base nos estudos de Aimé Georges Martimort (1989), Claudio Pastro (1993), Dionísio Boróbio (1993), Gregório Lutz (1995), Matias Augé (1996), Ione Buyst (2001), José Aldazábal (2002), Alberto Beckäuser (2002) e José Ariovaldo Silva (2002). Serviu-lhe como fonte primordial a Instrução Geral do Missal Romano (IGMR), Constituição do Concílio Vaticano II sobre a Sagrada Liturgia Sacrossanctum Concilium (SC), Guia Litúrgico-Pastoral e o projeto Liturgia em Mutirão, da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB).

			A Celebração Eucarística, mais conhecida pelo nome de Missa, é a celebração principal de nossa fé, centro e fonte da vida de toda comunidade cristã. 

			A Missa é a celebração do mistério pascal de Jesus. Nela se perpetua a Ceia do Senhor e o sacrifício da cruz (cf. IGMR, n. 27). Entende-se por mistério pascal a paixão, a morte, a ressurreição e a ascensão de Jesus. Celebrar o mistério pascal de Cristo é celebrar Cristo em nossa vida e a nossa vida em Cristo. 

			A palavra Missa recorda o tempo em que se realizava a despedida dos que ainda não haviam recebido o sacramento do Batismo. Os catecúmenos, isto é, os que se preparavam para receber o sacramento do Batismo, após a Liturgia da Palavra, deviam ir embora (missio), o que, por sua vez, se transformou no nome da celebração.

			O Concílio Vaticano II adotou a expressão Celebração Eucarística ou Eucaristia por expressar com mais exatidão a riqueza da celebração, mas, por força da tradição, permanece a expressão Missa, que deveria aos poucos desaparecer.

			Embora eu seja favorável ao uso do termo Eucaristia ou Celebração Eucarística, por força do uso comum da expressão, neste livro será usada a palavra Missa.

			A fé da Igreja é essencialmente eucarística. É por isso que, ao convite do celebrante: “Eis o mistério da fé”, respondemos prontamente ao mistério celebrado, realidade que ultrapassa toda a compreensão humana. Exprimimos o motivo central do nosso louvor e ação de graças. A Eucaristia, sacramento do altar e sacramento da caridade, está sempre no centro da vida da Igreja.[1] 

			A celebração da Missa, que torna presente a obra salvífica de Jesus, deve ser para todos nós fonte renovadora de forças no empenho pastoral, nos trabalhos e projetos permeados de alegrias, sofrimentos e esperanças. Isso para que, ao comungarmos o Corpo e o Sangue do Senhor, possamos fortalecer os laços de fraternidade, comungando a vida de cada irmão, de cada irmã e fazendo de nossa vida uma contínua ação de graças ao Pai, fonte de todo bem e de toda graça.

			O objetivo deste livro é ser um instrumento eficaz no trabalho pastoral, sobretudo um material precioso no que se refere à preparação da Sagrada Liturgia, e que desperte em cada um a profunda compreensão litúrgico-pastoral do mistério que celebramos na Missa: a morte e a ressurreição do Senhor Jesus Cristo, nosso amado Salvador e Redentor de toda a humanidade. 


			I

			ORIGEM HISTÓRICA DA MISSA

			1. Fração do Pão: primeiro nome da Eucaristia

			No início do cristianismo, conforme registram os Atos dos apóstolos, os cristãos partiam o pão em casa, fazendo suas refeições com alegria e simplicidade de coração (cf. At 2,42).[1] Chamavam essa refeição de Fração do Pão. Em algumas circunstâncias dizia-se também Ceia do Senhor. As duas realidades nos remetem a um contexto de refeição. O apóstolo Paulo também a chama de mesa do Senhor, cálice do Senhor. Só no final do século I e início do século II, com a Didaché (catecismo dos primeiros cristãos), a celebração da Ceia passará a se chamar Eucaristia.

			Embora os textos nos forneçam poucos dados, tudo indica que, já desde a primeira geração, associava-se a Ceia eucarística à celebração da Palavra.

			Mesmo tendo presente a evolução do nome dado à Eucaristia, que apontava para uma forma dinâmica de compreender seu significado, havia um foco que permaneceu imutável pelo menos até o primeiro milênio da Era Cristã. Trata-se do entendimento de que a Eucaristia era celebrada “em memória de Jesus”, ou seja, para realizar o memorial de sua Páscoa. O memorial é mais do que simplesmente um “recordar na memória”. Para a compreensão bíblica, celebrar o memorial é, além de recordar o fato, atualizá-lo de tal forma que, pela celebração ritual, trazemos para o aqui e agora os efeitos e a força da Páscoa do Senhor.

			Essa compreensão do “memorial” já estava presente na Páscoa judaica. Da mesma forma que os judeus “fazem memória” do Êxodo e, celebrando a Ceia pascal judaica, se consideram participantes da ação libertadora de Deus, nós, cristãos-católicos, na Missa, somos envolvidos pelo mistério da morte-ressurreição do Senhor por meio da Celebração da Eucaristia. 

			2. Ceia pascal judaica

			Nos tempos de Cristo, o desenrolar da Ceia pascal judaica se divide em quatro partes.[2] A primeira parte é o qiddush (santificação): uma vez servido o primeiro cálice de vinho, o pai de família pronuncia a primeira bênção: “Bendito sejas tu, Senhor nosso Deus, rei do universo...”. Todos bebem o vinho no seu cálice, lavam as mãos e trazem comida à mesa. Comem a verdura amarga molhan­do-a num molho especial (haroset). O pai parte o pão ázimo (matza) em duas porções, uma delas é escondida para ser tomada no final da ceia, a outra vai sendo distribuída aos comensais. 

			A segunda parte é o haggadah (relato, homilia): depois de servido o segundo cálice, há um ritual, com base nas perguntas das crianças e nas respostas do pai, sobre a história e o sentido dessa noite pascal. Conta-se a história da ida ao Egito, da escravidão e da libertação com Moisés. A homilia é intercalada com cantos de louvor a Deus e, sobretudo, com uma exortação feita pelo pai de família que preside a ceia. Todos bebem o segundo cálice, lavam as mãos e então participam da Ceia pascal. A ceia termina repartindo-se o pão que foi escondido no início. 

			A terceira parte é o birkat ha mazon (ação de graças depois da refeição). Serve-se o terceiro cálice de vinho e então o pai pronuncia a bênção (berakah). Todos bebem o terceiro cálice. A refeição familiar para o povo judeu é um verdadeiro ato religioso, por isso é acompanhada de uma série de bênçãos.

			A berakah era e ainda é a oração mais importante para os judeus. Pode-se dizer que é a oração por excelência. Nessa oração o judeu admira, louva, agradece e reconhece a bondade de Deus traduzida na riqueza de cada pessoa e inclusive na alegria dos bens da terra. 

			A berakah era um bem-dizer no sentido próprio da palavra: dizer bem de alguém; neste caso, de Deus. O primeiro objeto da bênção, portanto, é Deus. Notamos que esse sentido da bênção difere daquele que damos normalmente a essa palavra: pedir bênção de Deus, isto é, pedir a graça de Deus em favor das criaturas. A berakah é uma bênção “ascendente”, de louvar a Deus, enquanto a Igreja, nos últimos séculos, entendeu geralmente as bênçãos numa linha “descendente”. [3]

			A Berakah:

			“Bendito és tu, Senhor nosso Deus, Rei do mundo, que alimentas todo o mundo com tua bondade, graça, fidelidade e piedade; és tu quem dá o pão a toda carne, porque eterna é tua fidelidade; e na tua grande e perene bondade não nos faltou e não nos faltará o alimento eterno e para sempre, por causa de teu Nome grande, porque és tu que alimentas e nutres e beneficias a todos e dispões o alimento para todas as tuas criaturas que criaste.
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